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0 PROGRESSO DAS IDEAS
Encarando, porém, a questfto sob o

ponto de vista regional, só podemos
Htlirmar isto : o norte atravessa, actual-
mente, um periodo de crise literária
bem considerável.

Quanto _ vida politica, ao contrario,
estamos agora, em plena eftervesceucia
e em diflieilima situação, augustiosa o
critica. Nilo cessou ainda a agitação
tumultuosa, que, ha mezes, tem trazido
aprehensivo o espirito publico, aucioso
de liberdade e proso cada vez mais de
nma terrível duvida, assustadora.

A revolução politica, inesperada, que
determinou a recente renuncia do ul-
timo presidente do Estado, se por um
lado trouxe ao povo grandes esperanças
e entimsiasmos, ao principio, do algu-
ma sorte, sérias desconfianças agora,
surgem a cada instante, sobre saber
qual a solução definitiva deste actual
estado de coisas, auormalissimo, e que
há mezes, traz a população sobresalta-
da e descrente.

Quanto íls luetas dos partidos—Ihave
nothing with (he ftsh.. ¦ (nfto tenho nada
com ó peixe...) Nilo pretendemos, de
modo algum, nos enveredar por esse
escabroso terreno da politiea.

Em quasi todo o paiz, de norte ao sul,
agita-se a politicagem sórdida e des-
bragada; e a alma popular, justamente
revoltada, parece despertar de um le-
thargo profundo. O povo lucta, heróica
e tenazmente, pela sua liberdade o pela
garantia absoluta de seus direitos cons-
purcados, embora mesmo com sacrifício
de sua própria vida. (Ah! a liberda-
de... palavra vulgar, "formula gasta,
com que sc pretende erabair o povo
ignorante e fraco".) Dahi, a lucta re-
nhida dos partidos, lucta de morte,
coutintia e terrível. O povo deseja, ape-
nas, uma coisa: uma politica de paze
congraçamento, tolerância e progresso.

Nada mais.
E' que a democratisaçfto dos prinel*

pios republicanos, até agora mystiíi-
cados, se torna uma necessidade urgen-
te e imprescindível á bôa marcha dos
negócios públicos e politicos e que se
impõe a todos os paizes libertos e civi-
Usados.

Como um dever cívico, o povo, ape-
nas, tem que exigir duas coisas do seu
governo—liberdade e justiça! o que
nunca existiu, nem existirá, jamais,
entre nós, brazileiros.

Graças a Deus ! nos nfto fascina a po-
litica.

Sabemol-o; um homem neutro é um
homem uullo. Mas, a politica, actual-
mente, éuma "Casa de moribundos, da
qual ninguém se deve approximar som
luvas e sem mascara," — segundo a
phrase pittoresca de Cleveau.

Toda essa anarchia terrível, que ora
presenciamos em quasi todos os Estados
da federacfto brazileira, constituo sem
duvida, um óbice á murcha evolutiva de
nosso progresso material e sério pre-
juizo á perfectibilidade politica e mo-
ral do povo.

Mas, tudo passará.
"O primeiro dever de um estado mo-

dorno, alíirma G. Maia, o dever im-
preseiudivel de uma democracia, 6 as-
segurar aos indivíduos o minimo da ins-
trucçfto. Sem essa condição vital a de-
mocracia deixaria de subsistir, o paiz
se encheria de criminosos e vagabun-
dos..."

Instrua-se o povo, diílundindo-se es-
sa instrucçfto á todas as camadas so-
ciaes; dô-lhe educaçfto civica e moral;
institua-se em cada povoaçfto, em cada
villa ou cidade, por mais longínqua,
uma, duas ou mais escolas publicas, se
for preciso; decrete-se, para todo o
paiz, o ensino primário obrigatório,
isto é, a obrigatoriedade, rigorosa, de
mandar os filhos para a escola, afim de
nfto sermos considerados um povo semi-
bárbaro, analphabeto e imitador, sem
cultivo e sem convicções políticas.

Extingua-se, duma vez para sempre,
o analphabetismo do povo ; dô-lhe luz,
multa luz, o pfto do espirito, eo Brazii
será eutfto uma pátria grandiosa e fe-
cunda, civilisada e próspera; e onde,
jamais, a anarchia e o crime poderão
medrar, desassasombradameute, como
nos tempos que atravessamos.

Um paiz sem instrucção é um paiz
auarchisado, sem crenças e sem moral
politica definidas.

Sobre este importante assumpto, es-
creve Blasco Ibanez : "Mas o Brazii,
como todos os paizes jorens, exhube-
rantes de vitalidade, nfto pode subtrair-
se á dolorosa lei da vida, commum a
todos, indistinetamente; errar para
aprender.

E, acrescenta mais: o futuro é da
penna e do arado, que abrem o sulco,
um ua consciência humana, o outro na
terra. O futuro nfto é do fuzil, que so-
meia a morte. Nao 6 com a ponta da
espada, que se governam os povos.
Com a sabedoria romana repito—"ce-
dent arma togae," conclue elle, isto é,
nesta phrase está a synthese da civilisa-
çfto, da paz, da vida."

O que falta aos brazileiros é somente
—patriotismo. Nada mais.

Que os homens todos trabalhem em
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prol do bem oommüm ; e, principal-
mente os que tem a responsabilidade
da direcçfto da Republica e dos Estados
federados, sejam honestos e patriotas,
eutfto podemos nos considerar um povo
altivo e nobre, respeitável e próspero.

O Brazii é um paiz esperançoso e fe-
cundo. Assim, pois, o fundamento le-
gitimo da democracia republicana, de-
ve basear-se, além de tudo, na educa-
çfto civica do povo.

A miséria deste, como sabemos, pro-
vém, sem duvida, da ignorância que
engendra preconceitos; preconceitos
que constituem, por assim dizer, os
maiores prejuizos e mizerias sociaes.

Ninguém contestará esta verdade.
Targlno Filho.
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Informações & Noticias
Um artigo que nos

encheu a medida
Na Folha do Povo, do Rio, de 4 de

Maio hontem lindo, a propósito do an-
niversario nataíieio do Sr. Conde d' Eu,
lemos um artigo do illustre jornalista
Sr. Carlos de Laet, que, francamente,
NOS ENcunsu A MEDIDA. Sentimos nfto
dispor de espaço sulliciente, para trans-
crevel-o integralmente.

O brilhante ex-redactor da Tribuna
Liberal, dos velhos tempos, hoje taxa-
dos de ominoaos pelo radicalismo gera-
do nas entranhas rubras do lõ nu No-
VEMBRO,—estuda e analysa, nesse arti-
go, era breves traços, a figura vene-
rando do Sr. Conde d' Eu, augusto es-
poso de Izabel,—a RedemptorA.

E assim conclue :
«Eu o apresento á defeituosa grati-

dfto dos meus compatriotas; e, saudan-
do-o no dia do seu anniversario nata-
licio, sinto-me duplamente satisfeito.
Ponho-me de accordo com os hábitos
nacionaes, e nfto incorro na pecha de
servilismo, porque, transpondo os ma-
res, as minhas homenagens só vfto eu-
coutrar um exilado».

De cá, deste modesto recanto da ter-
ra que já fora datLlBERDADE, beijamos,
respeitosos, ás mftos que isto escreve-
ram.

» _ i
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**#Par'a que havia de dar, já á ultima
hora, o Sr. José Amaucio, de Massapõ,
feitor que fora daquella outr'ora sen-
zala do Sr. Accioly'.!

O homensinho nfto concorreu ás ur-
nas, cora o seu grupe/c, nas eleições pa-
ra vereadores; e, agora, quer empossar
câmara sua, feita á sua imagem e se-
melhança!

Fraucamente, o Sr. José Amaneio
sempre nos inspirou essa compaixão
que os espíritos apoucados conquistam
aos homens de coracfto bem formado;
mas, desta vez, nfto podemos deixar
de aconselhar aos nossos amigos de
Massapô, uma fricção de moral no Sr.
Amaneio.

O effeito é prompto, segundo expe-
rieucia feita nn Joaquim dos Santos...

ROUQUIDÃO?—BROMIL.

Festa do Espirito Santo
Com missa cantada a grande iustru-

mental, terminou domingo passado a
festa do Espirito Santo.

Na véspera, após a novena, diver-
sos cavalheiros, senhoras e senhoritas
acompanharam o pequeno Imperador á
casa de seus dignos progeuitores, onde
se fez musica até ás 2 horas da raadru-
gada, dausando-se animadamente, uo
salfto de honra, fartamente illuminado
e adornado com esmerado bom gosto.

A todos foi dispensado fidalgo e capti-
vante acolhimento, pelo Sr. Coronel Vi-
cente Saboya e sua gentil esposa, D.
July Saboya.

Aos iutervallos, circulavam entre os
convivas— abundantíssimas taças de
champacine e outros licores raros, seu-
do ás 12 horas servida magnífica môsa
composta de manjares custosos e appe-
teciveis.

Domingo, depois da missa, foi servi-
do lauto almoço ás familias e cavalhei-
ros (pie acompanharam o pequeno Er-
nesto até á casa de seus pães.

Foi sorteado para Imperador no pro-ximo anno, o filhinho do Sr. Antônio
Rodrigues dos Santos.

Governo moralisador
Foi demittido do cargo de collector

ostadonl do muuicipio do Ipueiras, o
regulòte Vicente Possidouio de Araújo
Torres, assassino de Gregorio Palhares
o connivento no assassinato dos irmãos
Maliichias, de que uos oecupámos lar-
gamento, em epochas suecossivas.

Fm uomo da moral que professámos,
folicitamos ao Sr. Presidente do Estado,
por osso acto, quo importa numa mo-
dida do prophylaxia.

Recolhe-te _ tua osphora, nogro vilão,

| embrai-vos do poderoso to-¦"¦ nico e reconstituinte Vinho
Creosotado, do pharmaceuticochimico Silveira, sempre que vos
achardes fraco.

l^M^_;i_v_*Kin.-j,-.^

#*# O Sr. Emilio Gomes, a mais can-
dida, a mais innocente criatura que
conhecemos cá nesta zona, telegraphou
ao Sr. General José Bezerril, felicitam
do-o (vejam só...) pelo brilhante tri-
umpho alcançando por S. Exe. no piei-
to de 11 de Abril, nesta sua bôa terra
que tambem é nossa. Nessa felicitação
telegraphica, eutretecida de phrases
rendilhadas e perfumosas, o Sr. Emilio
deixara bem patente a esperança que
nutre, de ver o Sr. Bezerril trepado na
cadeira das graças, a distribuil-as pro-
digamente, fartamente, com os seus par-
tidarios, cabendo-lhe, nessa partilha,
em recompensa de tanta dedicação e
affecto, uma grossa fatia dellas. Por
exemplo: o Sr. Emilio Gomes, aspira
o bastfto de mandão desta a/dèa, ob-
jecto que o Sr. Coronel José Ignacio
encostara ha pouco, para alliviar os
seus já cansados hombros de madeiro
tfto pesado, e ao seu ci/rineu, o Sr. Jofto
Frederico, dessa via espinhosa, que o
deixara a pedir á EmüLSÃO dk Scott
aquillo que perdera, e que tanta falta
lhe fizera:—carne e gordura...

Mas o Sr. Emilio nfto vô, que esse
bastfto, actualmente, está muito longe
de suas mftos?! Para empunhal-o nesto
momento, nfto lhe será tfto fácil como
tora ao chefe resignatario, ao tempo
do Sr. Dr. Nogueira Accioly. 1*7' pre-
ciso, pelo menos, saber l.r por cima
e escrever a palavra—município—sem
cedilha uo c, como fazia o seu irmão
Frederico, quando Intendente de So-
bral. Mais! E' condição sine qua non
disputar os cargos eleefivos á bocca da
urna, e nfto na fazenda Papoctá, por-
quanto, sc 0 certo que lá tem campos
apropriados para retazer garrotes im-
portados do Piauhy, mas nfto tem fôrma
de fazer vereadores e supplentes muni-
cipaes, nem mesmo empregando esse
barro mal argamassado, que lhe viera
de encomiuenda, do Coreahú... Esüus
coisas nfto se fazem com coalhada fres-
ca e refrigerante e carne assada de gre-
lha, gorda e appetitosa...

Mas o Sr. Emilio, na sua innocencia
e candura,—segundo o escrivfto Fran-
cisco Gomes,—acredita que ha de go-
vernar o General. Vira, ha pouco, do
alto do monte-negro, um ponto lumi-
noso, (que contraste!), indicando quo
o Sr. Coronel Jesuino de Albuquerque,
viera do Rio, de eneommcnda, para em-
possar o Sr. General Bezerril na curul
do Estado,—EMBORA a preço de san-
QUE E DE VIDAS PRECIOSAS Á COMMU-
niião ckarknsio!. .. Isto feito, irá sen-
tar-se o Coronel na cadeira de deputa-
do, ora oecupada indevidamente pelo
general. E' negocio que já ficara as-
sentado pelos deuses do Olyiupo, cora
a assistência de Marte e do grande Ju-
piter Tonante...

Como brazileiros, como cearenses,—
e sobretudo como sobralenses, - em no-
me das tradições honrosas desta terra,
que é tambem do Sr. Coronel Jesuino
de Albuquerque, levantamos, daqui, o
nosso protesto contra esse insulto ati-
rado á brilhante fé de officio do hon-
rado soldado, por essa estrella fatídica,
que tanto deslumbrara o Sr. Emilio, no
monte negro das protervias e torpesas
do uma caudidatura repellida pelo po.
vo, na sua quasi totalidade, e pelos ho-
meus de bem da conectividade cea-
rense. O Sr. Coronel Jesuino de Albu-
querque é uma alta patente do Exer-
cito; e, portanto, teria bastante alti-
vez e dignidade para repellir essa tran-
sacçfto iudeeorosa, que repugnaria ao
próprio Antônio Silvino... Um solda-
do do Exercito Nacional, jamais desce-
rá ao balcfto da deshonra, dominado
por ambições insopitaveis, para vender
o brio por um prato de lentilhas. Essa
paga, por mais avultada, lhe queima-
ria a consciência como a famosa túnica
de Nessus aos hombros do raptor da
meiga Djanir».

Tenha paciência o Sr. Emilio: esse
caminho é errado, 0 falsa essa estrella;
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e, esse monte, que se lhe afigurou um
oásis, nfto passa de um miserável pe-
nedo, estéril e improduetivo, habitaculo
só de morcegos o aves nocttirnas, in-
feusas á luz do sol. Pode rumiuar á
vontade os seus planos, mas prepare-
se para sc despedir da presidência da
câmara no próximo dia IU de Juuho,
certo de que, ainda vivem os mesmos
luetadores, que em Janeiro ultimo, en-
xotaram da Intendencia o seu irmfto
Frederico e fizeram queimar na praça
publica o retrato do Sr. Dr. Nogueira
Accioly que, no salfto nobre da câmara,
profanava a imagem do excelso e
magnânimo Sr. D. Pedro II e a eífigic
veneranda do saudoso Coronel Joaquim
Ribeiro.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Fkancisco J. de Andrade

Com pratica dos SI os pi taes
tio Londres, Fs-ossi.. o Paris.
Coxisialtas o Operações
da .* 3 às IO e das 12 ó.s 4.

Consultório: 71ua da Boa-Vista (9-24)
¦— *m» i * Ml»—

A situação no Ceará é
de calma especíativa

—diz-nos o coronel Fro-
ta, commerciante cm
Fortalcza,de onde che-
gou hontem.

—Desculpe-me tel-o feito e.perar
tanto.

—Oh ! doutor, por quem G... Eu é
que peço desculpas de virtfto cedo...
Deve estar fatigado da viagem.

—Nem tanto. Mas... permitia que
lhe diga: eu logo vi que o senhor esta-
va enganado. Eu nem sou doutor, nem
sou politico; sou apenas negociante, e
sem ligaçfto politica de espécie alguma.

—Pois, meu caro senhor, acredite
que essas declarações vôm ao encontro
nfto só do que nós imaginávamos, como
do que desejávamos.

—E vem a ser...
—Que o senhor diga aos nossos lei-

tores o que se passa na capita] do
Ceará.

—A Fortaleza eu a deixei ha S dias,
era plena paz.—Mas a «Mão Negra» ?

—A «Mfto Negra»... Cora franqueza:
só aqui, no Rio de Janeiro, . que se
falia nisso.

—Eutfto nfto 6 exacto que o povo
cearense esteja a extremar-se pela can-
didatura Franco Rabello?

—Perdão, eu nfto avanço semelhante
cousa. Posso, no emtunto, aílirmar-lhe
rpte o povo do Ceani ê francamente
pelo coronel e que o coronel foi eleito,
mas eleito de verdade, presidente do
Estado—por signal—que na única elei-
çilo a que eu assisti no meu Estado.

—A única eleição?
—Sim, porque até eutfto as eleições

eram feitas em casa.
—Mas esse povo que foi ás urnas nfto

será capaz de reagir materialmente si
o Congresso Estadoal, fiado nas garau-
tias da força federal, reconhecer o ge-
neral Bezerril ?

—Nfto tenho elementos para lhe res-
ponder categoricameute, sendo, porém,
facto indiscutível que o povo está se-
renamente seguro de que o Congresso
cumprirá o seu dever.

—Mas, si isso nfto se der, acha que...—Já lhe disse que nfto sei e repito-
lhe que a situação appareute em For-
taleza é de calma espectativa.

—Acháva-se ainda lá quando se deu
a uomeaçfto do general Carlos de Mes-
quita e quando se poude prever os su-
ccessos dos reconhecimentos?

—Sira, e asseguro-lhe que todos con-
fiam em que o general seja imparcial,
como aliás o tem sido o coronel Jesui-
no, e até de accordo com a opposiçfto,
a qual nesse caso se verá compeljida a
fazer concessões, diz que;os reconheci-
mentos serfto feitos.

Estávamos satisfeitos, só nos restan-
do agradecer ao Sr. coronel José Ar-
thur da Frota, a maneira affavel cora
que se sujeitou á nossa inquirição.

(D' A Noite).
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__. Baiide cLa _v_-ui.l__.e_?—Para
iucommodos uierinos.

TELEGRAMMA
CAMOCIM, 20. — Loyola. — E'-me

grato pisando o Ceará livre saudar os
distiuguidos e valorosos Rabellistas so-
bralenses.

Bezerril declarou Rio nfto vir assumir
governança.

Rabello obteve licença ampla vir Ceará
Saudações.

Ame .i,CQ Pinto.

AS QUESTÕES SCIENTIFíCAS
O mofo 6 a durma
Uma descoberta importante

para os nossos criadores
Sobre o nosso joven e esperançoso

conterrâneo Dr. Massilou Saboya, en-
contramos era A Noite, do Rio, o se-
guinte, que, desvanecidos, passamos
para as nossas caluinnas:

«Uma importante questfto de vetorl-
naria, graças aos esforços de um moço,
que acaba de sair da nossa Faculdade
de Medicina, vai ter, talvez, em pou-
co tempo, a soluçfto, que devia ter tido
ha muito para beneficio do nosso paiz.•Existe, de ha muito, nos nossos Esta-
dos mais pastoris, uma moléstia iufe-
cciosa que ataca principalmente os ca-
vallos.

Evolue quasi como a syphilis, em
tres períodos. Os nossos sertanejos cos-
tumam chamar-lhe «mofo» no primeiro
e seguudo períodos e «escaucho», no
terceiro periodo.

Caracterisa-se por um conjuncto de
symntomas, quo nfto escapou á obser-
vaçfto dos nossos agricultores.

Ura dos syinptomas principaes é a
despigmeufaçfto do perineu, que ás ve-
zes chega a invadir o pavilhão da ore-
lha e, mais raramente, espalha-se por
todo o corpo do animai. Vfim depois oa
edemas; a moléstia é de decurso chro-
nictí, terminando, quasi sempre, pela
paralysia completa das patas posterio-
res («escaucho»).

Entre um periodo variável de sela
mezes a dous annos o animal morro.
Rarissimos silo os casos de cura os-
pontanca.

Esse mal nssola os nossos estados,
principalmente o do Ceará, onde faz
aunuulmcnto grande numero de vic-
Umas.

Suppõetn os criadores de gado, que o
«mofo» foi importado para o Brasil pe-
los cavallos árabes, trazidos nos tempos
colouiaes.

Outros attribuem a importação dessa
moléstia aos jumentos andiiluzes.

Seja qual fôr a sua origem, o mal
causado pelo «mofo» á nossa industria
agrícola e pastoril é enorme.

O Sr. Massillon Saboia, natural de So-
bral (Ceará) desde o inicio de seu ti-
roeinio acadêmico teve em mente o os-
tudo dessa moléstia. Impressionara-o
a morte de um bello cavallo, «o padre»,
presente de seu irmfto o Dr. Humberto
Saboia.

Mas como estudar o «mofo», nfto ha-
vendo entfto entre nós nenhum insti-
tuto de veterinária?

Accudiu-lhe á mente aquella grando
casa que é o instituto Oswaldo Cruz,
fonte de descobertas e de glorias.

O Sr. Dr. Oswaldo Cruz tudo facili-
tou ao Sr. Massillon Saboia: estudos,
professores, locaes etc.; mas faltava o
material. Faltavam os cavallos iufeccio-
nados. O Sr. Massillon Saboia esforçou-
se para obtel-os.

Primeiro o próprio Instituto mandou-
os vir dos Estados e, tendo morrido
estes, o Sr. Saboia fez vir, com grandes
sacrifícios de seu bolso, animaes, em
diversas epochas, do Ceará.

Mas todos esses sacrifícios foram co-
roados de bom exito, pois descobriu-se
o micróbio do «mofo» !

E' uma descoberta, pelo menos pa-
ra nós.

O micróbio do «mofo» é o da «duri-
na», já conhecido no velho mundo;
mas a descoberta está em ter identifi-
cado o «mofo» á «durina».

Em diversos exames microscópicos
de material colhido em cavallos ataca*
dos de «mofo» foi encontrado o «Try»
panosoma equiperdum», o agente cau-
sador da «durina».

E o governo, que nada viu, nem na-
da ouviu, quando esse joven brasileiro
estudava no silencio de Manguinhos,
deixará de auxilial-o agora, depois que
seus trabalhos deram-lhes bons fruc-
tos e depois que elles foram sanecio-
nados pelo Instituto Oswaldo Cruz e
pela Faculdade deMedecina.que appro-
vou a these do Dr. Saboia cem dis-
tineção ?

Nfto é de crer que o governo, e priuci-
palmente o Ministério da Agrigultura,
a quem mais directameute interessam,
os estudos do Dr. Saboia, vfto deixar
esse moço desamparado para proseguir
no seu caminho scientifico, em demau-
da da ultima estaçfto, que 6 a cura, a
salvaçfto dos enfermos».

(D' A Noite).

-o rira o chapeos para o TIRO, encon--^tram-se na Loja do Leão, de
Joaquim Liberato dc Carvalho-.

* «4
Em visita aos seus genitores, chegou

següuda-foira passada, vindo do Rio Ju-
ruá, Amazouaa, acompanhado do sua
e_p_sa e uma filhinha, o nosso conter-
raneb e amigo Snr. Maximino Alves
Guimarães, filho do nosso amigo Snr.
Capitfto José Ricardo Guimarães.

Desejamos que tenham feito bôa via-
gem.
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iBRALHNSE HtropeloU
Silvino Ximenos do

UM HOMEM ATROPELADO
Inépcia ou perversidade?
Domingo passado, do 8 para 9 horas,

—plena manha do sol,—quando subia
a rampa quo fica entro a Praça Mb-
nino Deus o a Cruz das Almas, um
bondh da F, 0. B
o pobro velhinho
Aragão, derribanic-o sobro os trilhos o
fractiirandi.-llie uma tibia.

O conduetor Pontenelle o o bolieiro
José ígnacio, quo dirigiam o vohiculo.
lá deixaram a victima estendida, a cm-
torcer-so do dôr. Não fosso a caridade
do alguns populares, que allluiram ao
local e retiraram o misoro do loito da li-
nha, e, talvez, do v< lta, os dois ainda
fizessem uma segunda experiência subre
aquelle corpo quasi inerte.

Logo depois, foi proso o bolieiro, so-
monte ; o, no dia seguinte, foi posto
em liberdade, por meio de uma ordem
do HABBA8-00RPUS, que fora impetrada
em con favor . . .

Ouvimos dizer que a autoridade po-
licial fizera no paciente o respectivo
corpo de delicto, Não sabemos, porém,
so o [&i por mera formalidade ou se pa-
rs instaurar processo contra esses iudi-
viduos, quo mostram tanto despreso pe-
In vida do seu3 semelhante-.

Para o facto delictuoso chamamos a
attençào do Sr. Dmector-proprietauio
da F. C. S0RRAM3N8G, pedindo-lhe uni
pouco mais do cuidado na admissão du
pessoal oncarrogado do trafego de n N-
DES.

Já não é a primeira vez quo regit-
tramo» factos idênticos a esto e outros
poiores, os quão?, uâo sabemos a que
attvibuir, — se a inépcia ou a pervorai-
dade dessa gente, que trafega a F. C.
Sobralense.

A "Loja Leão"
-!) 13—

Ijcaamm Ail-czalc dc GatvaClic

rcoetocu polo ultimo vapor
«jratide sortimento de seda

cio toei as as cores
renda grepure, soutache do seda

Bordado de ponta c entremeio
li n d iss imãs app li ca çõcs

c muitos outroe artigos 3ue eatá
vendendo baratissimo

Grande redução em preços !

Jí industria em $miammco
A Fabrico. "Baviera". As suas grandes installações.

A sua situação hygienica. Um bello aspecto á
margem do Capibaribe. Os snrs. Gonçalves

Pereira & C.a, proprietários da "Baviera". O fabrico
da cerveja. A exportação crescente. O snr. Manoel

Gonçalves Pereira, um distineto industrial.

Com sua gentil filho, senhorita Ma-
ria de Ir nvdes, acha-se nosta cidade,
vindo de Campt -Grande, o nosso ami-
go Sr. Capitão Francisco Alvos de Gar-
valho Filho,

^/§~uinho pura milho e café, pura ser
movido a motor. Na "Loja da

Chaleira",

0 Exnio. Sr. Secretario da Fazenda
mandou que tossem recebidos sem mui-
ta os impost.es de industria o profissão
relativos ao 1." semestre debte ,11111o.

O Sr, Collector deste município as-
.-sim está procedendo.

KM.

erra dc fita para ser movida a motor
ou a mão. Na "Loja da Chaleira".

»^» ¦ ¦

Regressou do sertão o uosso estimado
'amigo Sr. Coronel J. só Cândido Gomes
Parente, Intendente deste municipio.

s

P"u.xi<?_t>o :pa:i.?a; £-u-arai? bor-
•*• x^a. do ferro, na

Loja da Chaleira.

De Rntre-líios acha-se entre nòs o
nosso amigo Sr. Capitão Antônio Faus-
ti da Costa.

-jVFotor de força de 3 çavallos, para-"J-raover machinas de algodão, arroz,
— milho etc, na

Loja da Chaleira .

I t
f

-«-o»
*% Adonins, (coronel), o homem das

peças, telegraphou a Fede ração que-fura procedida ern Gamocira a eleiçfto
de Câmara com as formalidades legaes,
(legalidade das peças), sendo trium-
phante a chapa da muamba.

Tenha vergonha, seu coisa! Guarde
antesapelle do bucho da ponta de um
chiquerador e nfto se metta uoutra
ouvio?

Foram reconhecidos deputados pelo
Estado do Pará os Srs, Serzedello Cor-
reia, João Chaves. Antônio Bastos,
Hozannab de Oliveira e Rogério Mi-
randa, todos lemislas, cora excepção do
primeiro.

?~B-t ¦

Consta que appáíeceu|em Fortaleza a
Fede ração, orgilo do bezerrilisrao.

A meia clusia de exemplares da llí edi-
jfto do uovo órgão fora mandada vender
por ura capaujja armado de punhal e
garrucha, colo quo foi preso e levado ao
)OSto policial, ouilí: fíoou autoado. Vem
iem intencionado, o novo orgfto!...

Da Pai ma, estiveram quarta-feira nos-
;a cidade oà «ossos amigos Major I!ay.
nundo Silvorío ds Aguiar e Arsenio

1 dragão.

«Desvanecidos pelo pympathico aco-
lhimento que non tôin dispensado o pu-
blico desta cidado o os srs. industriaes,
o primeiro louvando o critério com que
tomos pri coriido, redigindo esta secção
do «Pernambuco», de caracter informa-
tivo e assá3 proveitoso aos interesses do
mesmo publico, o os últimos forneceu-
do-uos todos os informes precisos, além
de espontâneos canvitos para as visitas
que tomos feito aos seus ostabeleciraen-
tos fabris, cabe-nos, hoje, referir, com
saliento destaque ; dando-lhe elogies
mereeidamente conquistados, a impor-
taute fabrica ds cerveja, vinhos do tru-
ctas, vinagres, genebras, cognaes, limo-
nadas, et'-, sita á ma da Aurora n. 201.

E' a «Baviera», de propriedade dos
sis. Gonçalves Pereira & C.\ um bello
edifício, á margem do rio Capibaribe,
naquollo trecho quo confina com a es-
trada de ferro do Limooiro, junto á pou-
te ria mesma estrada, ligando os bairros'
de Santo Amaro o Recife..

Dispõe, por isto, a «Baviera» de um
grande porto para embarque e descarga
das suas mercadorias o nellc atracara
inuumeras alvarengas, a serviço da fa-
brica o de .ma propriedade.

São estas alvarengas construídas uos
estaleiros da fabrica, os quaos se eíteu-
dem, num grande «hangar», disposto
lateralrfieutes 110 corpo central do edi-
ficio ; nes-ses estaleiros presenciámos o
trabalho afanoso de innumeros opera-
rios, sob a direcção compotonto do mes-
tros e ajudantes que, cada qual, mais se
osíorca nessa labuta honrosa, para bom
merecer dos seus dignos o estimados
patrões.

A tBaviera» compreíionde divorsos
departamentos e secçôes,

No pavimento térreo logo se vê a se-
cção dos vinhos, onde so acham, em li-
nhas panillelas, enounos tonneis com
capacidade de '2000 a 17000 litros ;
nestes recipientes se depositam os vi-
nho?, cuja termoutação já se operou
u'outras secçõos, contiguas á que rofe-
rimos.

O segundo departamento, que per-
corremos e quo é, tambom, um dos maio-
res o mais importantos da fabrica, é

aquelle em quo se faz o preparo da ge-
nebra e dos cognaes em pequenos tou-
neis.

Impõe-se, do mesmo modo, á atten-
ção do visitante a esplendida dependen-
cia onde se procede ao fabrico da cer-
veja.

Ahi observamos uma caldeira de co-
bro podendo conter G00 litros, dous ton-
uois e diversos barris e barrilotes para
a fermentação dos líquidos.

Segue-ae a secção dos vinagres, bran-
co e tinto e, logo apó*, se deve admi-
rar a área arejada e limpa onde assis-
timos ao preparo das limonadas o gazo-
sa6, bem como ao engarrafamento, ro-
tulagom o capsulagem de centenas o
conteuas de garrafas, contendo essas be-
bidas, todas sem competência nesta pra-
ça e solicitadas pelo melhor oxito com-
niercial em quasi todos os Estados do
norte o do sul do Paiz.

E1 mugnificamoute disposta n parto
da fabrica que se destina a dostillação e
restillação do álcool ; os apparolhos sào
accionados por uma caldeira do 60 ca-
vallos vapor.

Graudos ofiicinas de tanoaria e car-
pintaria possue a «Baviera», a concei-
tinida industria dos srs. Gonçalves Pe-
reira Cf C.K, representados pelo distinc-
to cavalheiro sr. Manoel Gonçalves Pe-
reira, quo foi solicito em nos fornecer
todos os dados que solicitávamos, para
uma apreciação oscripta sobre a sua ad-
tniravol o rica propriedade

E' de justiça dizermos algo sobre as
condições hygionicus da «Baviera», on-
do trabalham tantos operários exigindo
condições cspeeiaoa do salubridade e
conforto.

Estas obedecem a attentos cuidados
do sr. Manoel Gonçalves Pereira, que ó
um industrial viajado, tendo percorrido,
especialmente, os grandes contros in-
dustriaos da America do Norte o assim
completando a sua educação, trabalhada
desdo os dias primeiros da mocidade por
nm espirito arguto o vivaz, quo hoje
tanto aproveita á industria poruambu-
cana».

(Do Pernambuco).

O Sr. José Mendes Soares es-
tava tuberculoso. Fastio,
magreza, tosse, escarros
de sangue.

Certifico que muito soílri durante mui-
tos mezes, esperando morrer da tuber-
culose que minava miulia existência, e
fazia-me soffrer, privandr-mo de dormir
pela tosse constante e dores no peito.
Sujeitei-mo a todos os tratameut< s, po-
réra sò mo salvei com o us> do "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN", o qual mo fez melhorar em
pouco tempo, devolveu-me o appettite,
acalmou o curou a tosse e vômitos de
sangue, e curou-mo radicalmente.

Jorge Mende3 Soare3.
Negociaute.

S. Paulo, 1S de Junho de 1911.
Vende-3e em todas as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9?30Ü.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES G15 LUES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

"CIRCO HERMOSA"
Chegou a esta cidade e deve estreiar

amanha, á praça Menino Deus, confór-
me ha dias noticiámos, o applaudido"Circo Heiuiosa", de cujo elenco fa-
zem parte, actualmente, os festejados
artistas Berlandos, que tao admirados
foram da nossa platêa, quando, lia pou-
co, estiveram entre nós.

| Dispondo de grande e variado reper-
torio o "Circo Hhrmosa", que, soh a
direcçfto do conhecido artista Sr. Nica-
cio Hermosa, fez fusão com o "Circo

;Luso BbasdTjEIRO"; dispõe, ainda mais,
,de um elenco uotavel, do qual fazem
parte artistas de reconhecido mérito,

. conhecidos nos grandes centros, onde1 conquistaram nome e fama.
Além disto, lá está o OXONW Pedro

Dias, que, ura dos melhores na arte de
dizer pilhérias e fabricar gargalhadas,
será, incontestavelraente, a alma da-
quella casa, porquanto, o povo, que
quer afogar no riso a raontonia e o te-
dio, nao pode admittir ura bom circo
sem ura bom palhaço.

Tudo nos faz prever que o "Circo
Hkrmosa" terá deste povo hospitalei-
ro e bom, o acolhimento a que tem
direito.

Nós, de coração, lh'o desejamos.
Consta com visos de verdade, que vi-

sitar&o brevemente esta zona, o Coi o-
nel A. F. Carvalho Motta, honrado
presidente do Estado, eo General Car-
los de Mesquita.

Muito desejamos que isso se realize.

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. José Bdütarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Poticlinico, e Assistência ã Infância do

Rio de Janeiro
Consultas :—das 8 ás 10 da manhã

e de 1 ás 5 da tardo.
RUA DA AURORA—SOBRAL

O Dr. Pedro Moacyr, deputado pelo
Rio Grande do Sul, em brilhante dis-
curso, atacou o reconhecimento e a si-
tuaçílo actual, dizendo que o governo
nao deve queixar-se de que se opere
uma reacç&o.

-A. Sa-ú-cie cia 3VE-m.lli.ei?—Para
hemorrhagias.

*n*
Regressou do sul do paiz, onde fora a

negócios commereiaes, o nosso amigo
Sr. Eustachlo Cavalcante, proprietário
da casa—Libertadora, desta praça.

»-©-»

nporrador de café para 15 kilos, na-*¦ Loja da Chalkika.

De MaseapC esteve entre nós o nosso
amigo Capitfto Luiz Nelson Lopes.

Elixir de Mururé Caldas
Um Beneüciado

Atesto que, sofrendo ha doze annos
de uma enorme ulcern siíilitica, na par-
ua direita, rebelde a inúmeros medica-
meutos de que usei, fui socorrido pelo
destinto farmacêutico Bernardo Caldas,
que, não sei como, sabendo do meu pe-
uozo estado de saúde, teve a feliz lem-
branca de me obsequiar com dez vidros
do valiezo ELIXIR DE MURURE'
CALDAS, uma das suas especialidades
farmacêuticas, e, uzando dele com a de-
vida atenção, obtive completa cicatri-
znção da mesma ulcera. Sou, portanto,
muito grato ao honrado o caridoso far-
maecutico, a quem envio este, que po-
dera uzar, como lhe convier.

Parahyba, 20 de soternbro do 1907,
Sizino Ferreira Cunha Martins.

Reconheço verdadeira firma supra,por
ter dela conhecimento e do que dou fó.

Em testemunho da verdade,
O tabelião publico interino.
Sebastião Hermes dc Seixas.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

«a5»-<-?-+-«»¦— ¦———

Regressou do alto sertão de Santa
Quíteria e Quixeraraobim, o nosso ami
go Albuquerque Filho.

IMAGEM .
Para o altar que fora erigido á N. B.

do Perpetuo Soccorro, na egreja da
visinha povoaçftodo Carirô, devido aos
cuidados e sentimentos catholicos da
exm1.1 esposa do nosso presado amigo Sr.
Capitfto Jofto Rodrigues dos Santos,
acaba de chegar a bella imagem que
alli vae ser collocada e entregue ao
culto e adoraçfto aos fieis, oflerecida
pelo generoso capitalista desta praça,
Sr. Coronel Vicente Saboya de Albu-
querque.

Essa imagem, segundo nos informam,
fora eucommendada para a Europa, pe-
lo Sr. Coronel Vicente Saboya. Infor-
mam-nos ser ella ura conjuucto de per-
feição e belleza, harmoiiisados pelo
sentimento da Arte, que, iucontesta-
velmente, tem, lá do outro lado do
Atlântico, os mais inspirados cultores,
era qualquer gênero que ella se nos
apresente.

Brevemente terá lugar a benção, ce-
riraouia que se revestirá de grande so-
lemuidade.

?•?
,r ^»>

'3°
A "Loja LeiIo

—DE—
'oamdm £i£czako c/e <3azva£no

Acaba de conferir um estupendo
-SORTIMENTO DE CALCADOS-

PARA HOMENS, SENHORAS E ÇREANÇAS,
ClIÁPÉOS DU FKLTRO—"FRANCO

RABELLO" e outras marcas especiaes
a preços TDax-a-bissixnos.
Além destes, a "LOJA LEÃO"

ecebeu outros ra uitos artigos, que está
vendendo com grande abatimento.

—E' UM VERDADEIRO QUEIMA!-
Uma visita A "LOJALEÃO" e verfto

a grande economia.

De Èntre-Rios estiveram entre nós
os nossos amigos Srs. Horacio Martins
Leitão e Antônio Rodrigues da Silva.

MM» ¦

B icycletas e accessorios, na
Loja da Chaleira.

Visitou-nos o nosso amigo Sr. Capi-
tfto Jofto José de Sá, negeeiante no Ca-
RIRÉ.

»-•-?

A legitima "Emulsão de Scott" ó a provi-
dencia das creaturas que nascem com uma
constituirão fraca e rachitica. "Attosto que
tenho empregado em innumeros casos de mi-
nha clinica, durante dezenove annos, a "E<
mulsâo do Scott" e nílo a deixo de prescre»
vo«la sempre quo me occupu de casos quo
necessitam de medicação do valor d'aquella.
Principalmente, na segunda infância, tendo
obtido resultados surprohendentes; assim
como om todas as moléstias consumptivas,
em qualquer epocha da vida. Passo a preseni
to por sor a expressão da verdade.

"Dr. Ângelo Tavares.
"Mio de Janeiro".

MM

Esteveram nesta praça, a negócios
Gomniercias, os nossos amigos Capitfto
Philomeno de França Freitas e Antônio
Gomes Coutinho, negociantes no For-
NALIIÃO.

-++*-

1
Villa de Campos, 5 do Março de 1909.

—Estado de Sergipo.
Illmo. Snr. pharmaceutico João da

Silva Silveira.—Hoje, com o coração
cheio do mais vivo prazer, venho agra-
decor a V. S. o resultado maravilhoso,
obtido com o vosso Elexir dc \o-
gueira. Ha mais de um anno sofria
uma grande ferida na perna e a gargan-
ta inflamada e ferida, tendo já me re-
ceitado por diversas vezes e não poden-
do obter melhora nenhuma, recorri ao
seu preparado Elixir de Nogueira
aconselhado por diversos amigos, pe-
guei a usar, dentro de pouco tempo fi-
quei completamente restabelecido, usan-
do somente quatro vidros.

Sem mais, sou de V. S. Cr0, e Att0.
Glyceiro José Cerqueira.

Está reconhecida na íorma da lei polo Ta-
bellião Luiz Felippe de Almeida.

Casa Matriz-PELOTAS
3Xio 0-r-a.-a.cie cio Sul

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CMZAyt POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

~++*
O conselheiro Antônio Maciel, entre-

vistado pela Noitu, declarou que os fe-
deralistas mantêm a candidatura do ge-
neral Menna Barretto á presideucia do
Rio Grande do Sul.

ASTHMA7-BROM1L.

Foi destruída por ura violento incen-
dio a bibliotíieca do uotavel advogado
Dr. Inglez de Souza, calcnlaudo-se o
prejuiso em quantia superior a cem
contos de réis.

O facto deu-se 110 Rio.
-?•*-?-

.A-Sa-iide ciaM-u-lla-e:!?- Para
Biispençfto.

FALLECIMENTOS
«¦BB8BIBMBMII

Falleceu no dia íiõ de Maio hontem
lindo, na avançada idade de 7!J annos,
victima de antigos padecimentos o nos-
so respeitável amigo Sr. Major Pedro
Comes da Costa, sendo os seus restou
mortaes inhumados no cemitério de
Entre Rios.

Casada, sobrevive-lhe octogenária
viuva e í) filhos, que pranteara a morto
do bom companheiro e chefe de fumill»
honrado, que fora o extineto.

Homem de bem, prestante e pacato,
viveu como um bom catholico, edu-
cando nos salutares princípios du reli-
giflo a sua numerosa família, da qual
era idolatrada.

Pezames á sua viuva e filhos, espe-
cialmente a seu filho Capitfto Antônio
Fausto da Costa, nosso dedicado amigo.

Paz á sua alma.

Falleceu era Fortaleza o nosso con-
terraneo Sr. Dr. Antônio Adolpho
CoGlho de Arruda, advogado e lente da
Faculdade Livre de Direito do
Ceará.

Deixa viuva e filhos na orphaudade,
aos quaes damos pezames.

TOSSE?—BROMIL.

O nosso amigo Dr. Manoel Marinho
de Andrade e sua gentil esposa, D.
Geminiana Pinho Pessoa-de Andrade,
nos communicaram o seu casamento.

Agradecidos, desejaiuos-lhes mil fe-
licidades.

mm
Tarabem nos eommunicaram seu ca-

samento o nosso amigo Dr. Arthur Cy-
rillo Freire e sua digníssima consorte,
D. Lilia Theophilo Freire, realizado uo
dia lõ do mez p. passado, na Fortaleza.

Muitas llores sobre o caminho do jo-
ven par.

»*»
De Pitombeiras esteve nesta cidade

o nosso amigo Capitfto Marcai Ferreira
Gomes.

PUBLIGAQOES À PEDIDO
AO PUBLICO

Nas—Publicações a pedido—d'0 Rh-
bate, de 11 do conente, vem inserto
uni artigo sob a opigraphe—João Por-
firio da Motta—assignado com as ini-
ciaos T. M. e referente ao lamentável a
luetuoso facto oceorrido, n'esta cidade,
do dia 26 d'Abril ultimo.

O referido artigo è demasiado acrimo-
uioso e, em diversos pontos, inveridiuo ;
e, comquauto aquellas iuiciaes signifi-
quem a anetoria de um irmão da victima,
o desculpem, tanto ou quanto, uma tal
aspereza de linguagem, não deve a ver-
dade ser impunemente sacrificada.

Quem quer justiça, deve começar por
ser justo.

Miguel Sonre3, não fora censurado de
se haver com pouco escrúpulo como in-
ventariante dos bens deixados por sua
finada sogra, sonão pelo seu cunhado,
o iuditoso João Porfirio. Fora este o
uniço sensor da sua probidade, o uuico
que discutira e pezéra em duvida a soa
até então nunca desmeutida honradez.

Inculpárn-o não em rasões, mas em
enunciados indecentes e pouco decoro-
sos, e, por ultimo, como procurador de
Pedro Ciarlini, impugnando a descrip-
ção dos bens a cima referidos.

N'essa impugnação, não disse que
certa conta apresentada, era uma in-
verdade, mas sim, que era imaginaria,
o que é o mesmo que dizer—supposta,
phantastica, ou, por outros termos,
fraudulenta.

Havia ahi uma injuria perfeitamente
caracterisada, e outras não menos di-
rectas e dolorosas, se lhe seguiram.

A ignominiosa palavra — ladrão—to
fez ouvir. Uma honra fora ultrajada, e
a desaffronta se impozéra, tendo como
corollario o desastre, que infelicitara
duas tamilins.

Si houve dilatação de meios da de-
fesa, não ó agora que deve ser venti-
lada essa questão, que pertence maia á
moral que ao direito.

K um irmão a pouco competente pa-
ra discutil-a.

Miguel Soa 163 não deixou de pagar
remédios á pharmacia por não ter di-
nheiro ; mas por haver concordado com
o pharmaceutico em descrever o res-
pectivo credito e effectuar o pagamen-
to após o julgamento da partilha.

Não recebeu dos Srs. ígnacio Xavier
& Cia. dois contos e tantos, e sim a
herdeira Cyra, que deve ter assignado
o competente recibo o confirmar o facto.

Finalmente é contraproducente a ai-
legação desò agora, haver Miguel Soa-
res requerido o inventario de sua sogra,
trez annos após o fallecimento d'esta ;
porque, si ha herdeiros menores e ma-
iores, devia o juiz de orphãos, no pri-
meiro caso, iniciar ex-ojjicio o inven-
tario; no segundo, deferir tanto a
petição de um como de outro herdeiro
maior, que o requeresse.

De maneira que, entre muitos tar-
dios, o requerente íôra o menos serodio
ou o mais doligento, o ò o único cen-
surado!

Quo justiça ó osta ? !
Granja, Iti dc Maio de 1912.

ar. e.

MUTILADO
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SONETO
(Ao puiita insonte Zé Moraes Benevides.j
Vou escrever um soneto: mimoso.
Outro soneto eacrever vou : mimosa.
Um outro intitulado : valcroso.
Intitulado um outro : valerosa.

A'outro chamarei de -.poderoso.
Dedico a outro o nome : poderosa.
Para um terceiro o rotulo : dengôso.
Baptisarei um quarto, eniíim : dengosa.

Depois uma serie intitulada:
Os Papas; por exemplo : Papa-nada,
Papa-tudo, papa-fê, papa-demonio;

•
Papa-p>au, papa-oisco, papa-bieho,
Papa-fjaio, papa-mê, pupa-lixo,
Papa-eú, papa-angú: Papa-harmonio.

Manoel dos Cachorros.

Doenças do ligado, intestinos
e estômago

Declaro que, depois de recorrer a
muitos remédios e consultas médicas
para curar-me de dolorosoB soffrimentos
do ligado, intestinos e estômago, me sub-
motti a tratameuto, usando as "PiLU-

LAS ANTIDYSPKPTICAS DO DR O.
HEÍNZELMANN". A digestão, havia
anãos arruinada, tornou-se normal, dos-
de as primeiras Pilulas quo tomei.

Depois de 20 dias do tratamento com
ib "PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
DO DK. 0. HEÍNZELMANN", achei-
me completameute curado, e a digestão
regular como nuuca íôra, o assim o ii-
gado e o estômago.

agradecendo, subscrevo-me.
Capitão José Ernesto Leizas.

Asaignatura reconhecida.

Sfi, » ~ *>/ As verdadei-
übèervaçao uni /ras pílulas

ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN tÔm os vidros embrulhados em
tliotulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Rngistrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
notrramma—O. 11.

Todas asPILULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DK. OSCAR HEÍNZELMANN, qne não apre-
tentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

O cLr-ogaarias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVO GOMES & Cia.

RIO DE JANEIRO

NAVEGAÇÃO BAHIANA
"COMMÀNDATUBA"
Esperado dos portos do Sul no dia 28

do corrente, com escala até Maranhão,
regressará deste no dia 2 do próximo
mez de Junho, tocaudo em
FORTALEZA,

ARACATY,
RIO G. DO NORTF,

PERNAMBUCO
e portos seguintes, ntó a Bahia.

Qualquer negocio tracta-so com
Os agentes:

Albuquerque & Cia.
Camocim, 27 de Maio de 1912. 3 3

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Elixir de Mururé Caldas
Icatú, 12 de janeiro de 1907.
íllm. sr. Bernardo Caldas, muito dig-

no farmacêutico.
0 fim destas linhas é somente dar-lhe

sciencia de um prodígio alcançado pelo
¦ea maravilhoso preparado, denominado
Elixir de Mururb' Caldas, numa pes-
•ôa por quem muito me interesso, a
qual sofria, ha mais de três mezes, de
dores horríveis em ambos os braços,
tendo chegado ao ponto de prostrar-se
numa cama, não podendo soeegar um
so instante á imite, e somente no cor-
rer do dia conseguia conciliar o sono,
por alguns instantes; não tendo cedi-
do tais sofrimentos a nenhum medica-
mento, conseguiu a minha protegida
nina cura completa com o azo de um
vidro do Beu raferido preparado.

Venho, portauto, felicita-lo pelo bom
eiito de sua feliz invenção, pois, além
da cura a que me refero, tenho tido
noticia de outras, em idênticos casos.

Rogo a v. s. dê publicidade a esta,
«Gni de reverter a favor dos que soírem
de reumatismo, um verdadeiro flagelo
da humanidade.

DeV. S.
Amigo at°. e crd°.

Antônio Baptista de Carvalho
Reconheço verdadeira a letra da fir-

ma Bupra e dou fé. Icatú, 12 de janeiro
de 1907, Em testemunho de verdade.

O tabelião interino,
Agostinho Henriqucs de Almeida.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

EDITAL
Intendencia Municipal

EDITAL H°. 18
Imposto de Illúminação

De ordem do Exm". Rr. Coronol Josò
Cândido Gomes Parente, Intendente
deste municipio, comraunico aos Srs.
proprietários de casas situadas nas ruas,
Aurora, Senador Paula, Rosário, Mnni-
no Deus o largos, da Intendencia, Tiiea-
tro, Mercado o General Tiburcio, que,
teudo-so iustallado um serviço de illu-
minação, vao se procedes ti cobrança do
imposto corrospondento, conforme a lei
n°. 52 de 11 do Novembro de 1911.
Para esclarecimento do Srs. coutribu-
intes chama-so a attenção para a
Tabblla n°. 6—§ 3o. Cada porta ou ja-

nella do frento dos odifi-
cios situados no porime-
tro da cidado, pagará an-
nualmonto 1$000.

e tambom do
Art. 6—0 imposlo de porta e

janella será cobrado doB
proprietários.

e ainda do
Aut. 9-Os impostos serão co-

brados pela metade uma
vez que a installação te-
nha sido feita, durante o
2o. semestre.

bem como, do
Art. 8—Os impostos Berâo pa-

gos no tempo marcado pe-
lo Intendente, não sondo
effectuados serão aggrava-
dos com a multa do 20°/o

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos os proprietarios-iuteressado,
mandou publicar o presente pela im-
prensa.

Secretaria da Intendencia Municipal
de Sobral, em 31 de Maio de 1912.

Makio de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

lir^^.\U \ .

B1CYCLETAS INGLEZAS, na "L?
/^ VA UlULEUlA".

BRO MIL.
^44 CURA T06S$ , /.:. j
Cto» estancas atacadas aa cMiatüCb*

. , e cucada» com o Brortfn, .

8ws. Daudl A LagBollte. Oo» os
«sua raaihwa* trfrstoctà«fe%iKi«to
quo fl»UB fitbtra Nohlr, Mjptóa, étni,
tosta o ButtR&fr, oi» se achavam
dKatfo* 0a coquatoetlB, flcutntji radV
caloanta curados com o um «Ii,«ça»
«nhrtSfio «wopa 6ramiU4 ' 4-4." Patotas, tO de Junho' tfalOÍa-
STínçet Pmm YUrnig, » ^^>:C-jO«•*«*

J untâ monta eom '.o. attestado
acfma, fazeiDoâto mais de mil
oottoe, d« enfermos e médicos,
affírcnancto todos quo o Gromll
6 o erande remédio .para eorar
asftma, broncfoltea, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquetfu*
che o Bromil chega a ter ma*
ravilhoso: acafmaoa accessos,
evita e aJlivia as suftoeaçâes,
curando eqi poucos cjles.-ta.
Beratorto Daud> & Laguqllta.
Rio de «lantiro. u^íMw"*- 4í i mKÊmmmáàÊammm

AVISO
Rarairo M, Costa & Filhos previnem

ao commercio e a quem mais possa este
aviso interessar, que o Sur. Deoio Bar-
roa deixou de ser seu representante.
(l—4) Pernambuco, Maio de 1912.

¦?•?'

A Chronica de um déspota
Pelo Dr, Frota Pessoa
Um volume brochado

4*000
Vende-se nesta Empreza.

m i 4 i m ——

APO'S UMA LONGA ENFBR-
MIDADE

Recuperando as forças e a
carne

Depois de uma grave intecção intes-
tinal, fiquei tão fraco e magro, que
quasi não podia levantar-me. Para aju-
dar minha convalescença, roceitaram-
me diversos fortiiicantos, com o uso dos
quaes nao obtive resultado. Resolvi por
mim mosmo experimentar o "IODOLI-
NO DE ORH", tendo colhido comesse
podoroso fortificante os mais rápidos o
magníficos resultados. Desde os primei-
ros dias, comecei a ter vontade de co

mor, sentir-me maia auim/ido e fort°> e
recuperei om 2 mezes, 8 kilos do peso.Creio não ser preciso accoícentar mai«
para provara excellencia do "IODOLI-
NO DE ORH", que mo curou radicai-
monte.

Armando Alvarez.
Estudante de medicina.
S. Paulo, 19 de Agosto de 1011;
O IODOLINO DE ORH, approvado polaJunta de Hygieripi*ó um grande alimonto,

sustentando as forças dos doontos, fortale-
cendo-OR rápida man to. O lodolinó ó ompro-
pado para o Lyinpliatistno, Rachitlsino, Ane-
mia escrofulosaj Escrotuías, Tuberculose,
Diarrhóas infecciosas, Affecções pulmonares,etu.'
Vondc-sc cm todas as Droga-

rias c Pharmacias
Oada garrafa 5<J800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JÁNEIHQ.

Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm Snr. Bernardo Caldas.

A saúde ó o único bem da vida o quando
ella nos toje ó quo podemos apreciar o seu
valor.

Quando so soílVo o oneontra-so um remédio
que allivia o depois cura, soiite--se que os
melhores sentimentos do gratidão nos inva-
dein, e ó dever manifestarmos ao felix auetor
d'osse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações sypbiliticas
que solapando mo dia a dia todo o organismo
atrophiavam-me por completo as manifesta»
ções da vida.

Em condições taos, já depois de ter tomado
os mais aiamados remédios, sem resultado
tomoi, o.n hora folia, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", rostabelecen*
do«mo completamente com o uso de poucos
vidros.

Hoje curado, íorto e bom disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen*
tos por tilo podoroso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os productos do Sr. Barnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmáceutico A. Chudio Rangel, a Rua
da aurora e na «Pharmacia ilonto» do phar»
macoutico João P. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jacome do Mello, e «Pharmacia Irace
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges.

MauWMgggggjgag-' jj

amãe rnanda dizer
4 «pie Ficou

bôâ eom a
' <ÉÈ$&V":'"'"

SAUDE^ULHO?
T

A BftÜÜE OA MULHER
.'Cura tocommodoB <le sonhowa,
y4'' âflloa» da una Ssnhoro. .

Snra. Daii^l A Lagunllla.
Tenho • grata aattsfaçio do
oomraimlcaf a V V. S9. oue (Ix
uso do oíceDwits preparado
A 8a«da da MmO>»» • com 6
vll|n>» Anual aunplotamairta
fMtfebelocIda da uma a«ua
xeWoa «aitaa qua «a feuia
tajaw dasdo multo tampo.

Uifangelra» (Sargipa), 3
da Mala di MO».-Marta jq««
CUubui.
mm* iuiwiij»'iih»iii—^——(

A Êautíe da Mulher é um re*
msdks pfodlgloao para curar
•AeotnmodM da «enhoiv. arjr.
qvmtquaw adada. Combata u
suspensdas, ftor«8«bAneaa« co-
liou atarioas, ItemorrAagtaa.
irraiguterldadoa maastruaaa e«
em casos d©.rheumatismo, as
melhorasr.se manifestam és
prlmalras idoses. --^aaoratoiio
Daudt~& Lagunllla. - Rio
mmmmmmmmmBmmsmmmm

itoriol

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento, papel setinado, e a 3$ooo,
papel de puro linho,—Nesta Em-
presa.

>

Bicycletas a prestações 1
na "Loja da Chaleira".

50$000 de jóia e 5$000
semanaes, em 50 semanas

COM FIADOR EM SOBRAL.
VIANNA & LIMA.

9

EXIJA SEMP
ao comprar o Óleo de Figado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Figado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.
Attetto que o preparado denominado

Emulsão de Scott alem de aer um medica-
mento perfeitamente manipulado é de um
effeito aurprehendente para fortalecer os
organiimos débeis, como tenho verificado em
minha clinica e por experiência própria. O
referido paiso a fé do meu grau, Dr. Luís
F. Manon, Rio de Janeiro.

as

• *GH5K5aVl 
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
^^m —

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911ü

Cigarros ÇMm>ÉJMA$
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca decigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-

midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, se«
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de hnho

1 par de calçados Walk Over
1 rica bengala com castão de pratadúzia de camisas francezas

ternos de brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, 1 dita punhos,1 dita ceroulas, 1 "dita camisa, 1

dita lenços, 1 dita gravatas,i rica commoda com tampa de
mármore

1 rico guarda-roupa.
de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d! Aguiar Filho

ESGRIPTORIO-PRAGA DO MERCADO, N. 30.

iooo rótulos chalé
2000 "
3ooo "
4000 "
booo "
6000 "
7000 "' "
8000 «

9000

10000

Preço

u

ti

(C

u

dr. 3ve. avrAJRinsnEco
MEDIDO E PARTEIRO

Dá oonsultas das 8 á.s IO
Ixonras cLa raauliã na

"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os também.

para oa pontos sear-v-icios
pela E)stx«ac3.a cie Fexuro

e o-utros próximos a
-SQBRAL-«.

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas: de 8 ás-10 da manhã na
uPHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oa

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a esta cidade.

IV/rOTOOÍCLOS? vende-se na-"LQ.
44-JA DA CHALEIRA"
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jâLnton.io Macedo PintQ
PEDBEÍRO, ARTISTA S PINTOR

Encarrega-se do iodo o qualquer tvaballio, como seja :

Coiistrtlir Casas, Ckalits, Altares è Mausoléus,
pelos modeles mais üovos e de mais íino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Plátimbàndas, Òrnatos
¦para jeixe de for tas c janellas, Sole iras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

E. de F. Nordeste do Brazil
(3-24)

O ^ÒESA.TS-Sabbado, 1 de Junho de 1912

s.Jp
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"RIVIÂCEUTICO

arthur áe Carvalho
MEMBRO DA SOCIEDADE DE UEDICIHA Dt PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVELDÀS DIGESTÕES
As GoTTÀS Estomachaes fazem desapparccer os empachamentos

em menos de 20 minutos: curam as Hmlújestòes, Dyspepsias, Eíri-
baraçõ íjastrico, Aaria, G.aslirito, ÉntcrifcCj Gaslro-cntcritc
infantil, i^nxa^ueca, Arrolos, Dinrrhea e todas as moléstias

oceasiouadas pelas perturbações das digestões

Keatabelecera o a-ppetilto çLiaaixcLo são -u.Ha.claB
antes das arefeiçõea

epostto-DROGAKIA GUIMARÃES

W4»j>íiifltt-ra(If*.tMeh,Í!M«

AVISOS
Eu abaixo assignado (aço sabem queminteressar posto,que no lugar Akaticiim,

íôrain abatidos dois bois quo nao iu.
ram obtidos por compra ou dádiva, com
hs seguintes marcas.-

No mesmo lugar Ahatioum ainda
existem bois da primeira dostaa marcai

Fornalhao, 7 dc Março de 1913.
Filomeno de França Freitas.

—¦¦¦¦ —«*sj-4-<<>—*-#n*~- ;— ._

SOBRAI^GKAHÁ

Massa de milho moi
da a vapor',—só na

"LOJA DA CHALEIRA"

MCYCLRTAS A MOTOR? na—"LO-J! JA DA CHALEIRA"
->¦»?—

r\krxAS va¦^ "tílCNER" I A 8,—vende-se na

nui tíi
HÍ3coollexi.tos ooinmodos.

Local nrojado o 110 centro da cidade
Mosa bem preparada e acceiadiss>m«

Preços módicos
bond a porta

' — Rua Coronhl Joaquim Ribeiro —

Cadeiras de Solla,
na "Loja da Chaleira"

'rviscos e agulhas para Gramophouea,XJ na "Loja da Chaleira".
A dinheiro

VACCAS SUMIDAS
Gratiíica-so generosamente a qnemtrouxer ou der noticia certa de duas vu-

ccas paridas, uma lÍ3a grande, com
uma bozorra liza ; o outra fusca barga-
da, com um bezerro iusco, ambaa com a
soguiuto marca :

queimada do pouco, a fusca no pescoço,;a lisa uo lombo.
Essas vnceas foram do Sr. Domingoi

Prisco Linhares Lima.
Sobral, lo de Maio de 1912.

Francisco Lourenço de Ya3concello3.
*SB«M%ÍE^"iffi^:.i.vm^^

A "f J fl BA PiII fIBAÍ;Í Hotel d0 NorteI talMA 11 lllillli
ata&mmmmmBmmmmwtMBBmmmmifmíBEami.

fir:. {"« si.bwoã oe conferir o seguinte
5o Gramophones especiaes
20 Bicycletas de primeira

xooo Discos—BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5 o Ca ne tas perpétuas

1000 Navalhas—Nunca visto
5o Claves inglezas
5o Garrafas (ti-iermos)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postacs com discos para• Gramophones
5oo Pegadores dc moscas
55o Cabidos para terno (novi-

, dade)
100 Dúzias dc perfume concen-

tra d o
10 serviços para cafè,porccllana

20 Dúzias de mata rato (infal-
Ifvel)

100 Cobras para brinquedo (no
vidade)

5oo Aranhas japonezas (novida-
de)

5oo Lápis japonezes (novidade)
2' o Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja-
ponez

5o Cnpiadores para viagem
1000 Carteiras com palitos para

algibeira
1000 Bandeirinhas broxe (novida-

de)
1000 Correntes para relógio

100 Ratos fsurpreza)
5o Pegadores de calças

100 Accendedores electricos/1 — — —Todo este colossal sortimento
r*Chegou 00 vapor "NJSVJS*-"

n& PMAl PIRA"

PARA ?10ER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
f.rj7> fllFsMfâ ^0^'áfffêf^ éZP'/9Wi/fl ?^ %ni..x

Caixa do Correio, 2 6 End. Tsleg."PHiLOMEN®

-DE-
FUMOS E CIGABE/OS
^m*,.irç «f

r QS5?

líomeno &&me§m
PREMIADOS NU EXPOSIÇÃO OE TÜRII COM
.j. íscriptorio o P°

êtOS
DIPLOMA DE HONRA

RIJA F.LORIAN0 PEIXOTO, N, 85-87.
Códigos usados-RIBEIRO e A B C-Telephynio, 13 e 8

Fabriêã' :'¦-?-»Ruas dllíaiidega, 44 o Chafariz, 6-B
OEABÁ-FOBTÀLEZA

m:«Mwum ia«*.»*i»«. •.,n..-«.tiin.w r• »¦»¦« ¦

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C", daB^hia
MÍÈ DEPORTO DE BEBIDAS NACMAEÍ l tòàWEIÍiS

Acceiía se consignações dc gêneros do pai/,
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d*.Ag uiar Filho.
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END, TELEO.-"AGUIAR"

RUA DO ROCHA, N. 5.
Recentemente iustalldo num prédio

espaçoso e confortável, situado
num doa maia uprasiveia

bairros desta cidade,
-ASSEIO, CONFORTO,

OOMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'-SOBRAL

AOS RAPAEZES E MOÇAS
CbjIzslo, Dota,D cLo Recife
Logo depo s do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo^ooo ; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rua Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

O Professor

Raymundo Donisetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-
lenaj jue, além de urna longa praa-tica cie ensino cie J?iaxi.o, v-±-

olixxo e outrc3 instrumen-
toa, já tem habilitado

discípulos para continuar com os seus
estudos cie musica na3 grandes
capitães do paiz, como sejam:
l^taixáoS;, Fenrái;, Por-

íaleza, &. &.
Concerta e afina PIANO c ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A-tteia cLe oliamados para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará

— ——,«m>^-^»~gaM— ¦—. ,———"União Mutua"
Aos Srs. sócios

Aviso quo os pngnmento? dd Junho
terminarão no dia 5 desse mez, ás 5 ho-
rns da tarde ; assim avisando, o mutuo-
•rio que doixar doeahir a s-ua npolico, so
queixará do si próprio.

Ontrosim, nâo pagarei mais por nin-
ffuem.

1(2-2)' J. S. Medeiros.

MACHINAS "SINGER"
Gom 20^000 se obtém uma ma-

chna de costura «SINGER» de
pé, de mão, om de pé e nicão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria mu-
china, Visitem ou escrevam á Sin-
ger Sewing Machine Company.

JSríi§m& que se mmm®ÍTam
"LOJA DA CHALEIRA"

-IDE-"VIANNA 
& LIMA

Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preçosMalas, completo sortimento'
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

i Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

I « 200 kilos
Sortimento de pesos

| Chapas para fogão
Quadros para salas

; Papeis para forro de Sala: Livros em branco.
Louça de agaht.

Âcceitam-se encommendas de Malas
ua Senado* ^auta,B3 JV

¦ BSESBsragaEaffisraBo&ará

IDO

i

!

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryarji a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Àssociation
B0X 226 NEW YORK, U. S. A.

Na "Loja da Chaleira"
A DINHEIRO

:f:eò:e:m:io i
a "LOJA DA CHALEIRA"

cLó a cada freguez
QUE COMPRAR ISOOO

acima, vim. cartào
eòm direito a um prêmio!

Extraçílo a 15 e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

erra a vapor, ve

"UNIÃO MUTUA''
Os sócios desta sociedade, cuia

sede é em . Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o| dia de suas
inscripçÕes, por sorteios vantajo-
sos; não recebendo tem direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a-J. Medeiros.

xCafé moidò—a vapor,
na "Loja da Chaleira", vejam na "Loja da Chaleira",

irame farpado especial em rolos gnm- pERNEIHAS INGLESAS veiara n»ftdes-vendem, Frota & Gentil !± "LOJA DACHÁLEIBA"


